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MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO,
DO PLANEAMENTO

E DA ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO

Portaria n.o 190/97
de 20 de Março

A Assembleia Municipal de Ourém aprovou, em
13 de Outubro de 1995, o Plano de Pormenor da Zona
do Centro de Saúde de Ourém.

Foi realizado o inquérito público, nos termos previstos
no artigo 14.o do Decreto-Lei n.o 69/90, de 2 de Março,
e emitidos os pareceres a que se refere o artigo 13.o
do mesmo diploma legal.

Verifica-se a conformidade formal do Plano de Por-
menor com as disposições legais e regulamentares em
vigor, bem como a sua articulação com outros planos,
programas e projectos de interesse para o município
ou supramunicipal, nos termos previstos no n.o 2 do
artigo 16.o do Decreto-Lei n.o 69/90, de 2 de Março.

O presente Plano de Pormenor carece de ratificação,
nos termos da alínea c) do n.o 1 do artigo 16.o do Decre-
to-Lei n.o 69/90, de 2 de Março, conjugado com o dis-
posto no n.o 4 do artigo 3.o, na redacção que lhe foi
dada pelo Decreto-Lei n.o 211/92, de 8 de Outubro.

Assim:
Ao abrigo do n.o 4 do artigo 3.o do Decreto-Lei

n.o 69/90, de 2 de Março, com as alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.o 211/92, de 8 de Outubro, e no
uso da delegação de competências conferida pelo Des-
pacho n.o 48/96 do Ministro do Equipamento, do Pla-
neamento e da Administração do Território, publicado
no Diário da República, 2.a série, n.o 69, de 21 de Março
de 1996:

Manda o Governo, pelo Secretário de Estado da
Administração Local e Ordenamento do Território, que
seja ratificado o Plano de Pormenor da Zona do Centro
de Saúde de Ourém, cujo regulamento, planta de
implantação, quadro de índices urbanísticos e planta
de trabalho se publicam em anexo à presente portaria
e que dela fazem parte integrante.

Ministério do Equipamento, do Planeamento e da
Administração do Território.

Assinada em 20 de Fevereiro de 1997.

O Secretário de Estado da Administração Local e
Ordenamento do Território, José Augusto de Carvalho.

PLANO DE PORMENOR DA ZONA DO CENTRO DE SAÚDE DE OURÉM

Regulamento

Artigo 1.o

Âmbito e objectivos

1 — O presente Regulamento refere-se ao Plano de Pormenor da
Zona do Centro de Saúde de Ourém, adiante designado por PP do
Centro de Saúde de Ourém.

2 — O PP do Centro de Saúde de Ourém tem uma área de
132 000 m2, situa-se na zona nordeste da cidade e é limitado a norte
pela encosta do Moinho, a sul pela Rua do 1.o de Dezembro e Rua
de Castela e a poente pela Rua de Justiniano da Luz Preto e caminho
de acesso à Lourinha.

3 — O PP do Centro de Saúde de Ourém abrange o território
constante das plantas anexas ao presente Regulamento, que dele fazem
parte integrante.

4 — O objectivo do PP do Centro de Saúde de Ourém é o orde-
namento da área envolvida, com vista ao estabelecimento das con-
dições de ocupação, uso e transformação dos solos, respectiva edi-

ficação, e visa solucionar situações de contrariedades ao Plano Geral
de Urbanização de (Vila Nova de) Ourém.

Artigo 2.o

Aprovação de projectos e licenciamento

1 — Toda e qualquer obra de construção, alteração ou demolição
na área de intervenção do presente Plano de Pormenor depende da
aprovação do respectivo projecto e seu licenciamento pelas autori-
dades competentes, devendo em tudo obedecer às disposições do pre-
sente Plano e demais normas legais e regulamentares em vigor.

2 — Constitui fundamento de indeferimento qualquer projecto de
construção, alteração ou demolição de edificações em desconformi-
dade com o presente Plano e outras disposições legais aplicáveis.

Artigo 3.o

Abreviaturas e definições

Lote edificável — é a área de terreno marginando um acesso
público e destinado à construção de um único edifício.

Altura das construções. — Entende-se por «número máximo de
pisos» o número máximo de pisos edificáveis acima do solo. A cave
não conta como piso e será destinada a garagem ou arrecadação.

Caso o edifício tenha frente para um só arruamento, e os primeiros
pisos estejam parcialmente enterrados no lado oposto, o número
máximo de pisos será contado do nível do arruamento.

IOS (índice de ocupação do solo) — é a relação que exprime o
número de metros quadrados susceptíveis de serem ocupados pela
edificação por metro quadrado da área a regulamentar — lote
edificável.

Não são contabilizadas garagens nem anexos.
Densidade populacional — é o quociente entre a população e a

área de intervenção abrangida (é expressa em hab./ha).
Densidade habitacional — é o quociente entre o número de fogos

e a superfície de solo que está afecta a este uso (é expressa em
fogos/ha).

Artigo 4.o

Implantação das construções nos respectivos lotes

Nos lotes destinados a moradias, as construções guardarão afas-
tamentos mínimos de 4 m em relação aos limites separativos laterais
da propriedade; em relação aos limites separativos a tardoz, o afas-
tamento mínimo será de 6 m.

Artigo 5.o

Habitação e seus anexos

1 — Nas habitações multifamiliares não deverão, em princípio, ser
consentidos anexos exteriores ao seu perímetro; porém, quando haja
que os considerar, estes terão de se integrar em aceitável composição
arquitectónica com a construção principal.

2 — Nas habitações unifamiliares, os anexos, quando desligados
do volume principal da construção, deverão ser construídos, de pre-
ferência, em grupos a abranger uma ou mais habitações e procurando
uma posição recuada quanto possível em relação à via pública, cons-
tituindo uma resultante da composição arquitectónica da construção
principal.

3 — A altura dos anexos não deverá exceder 2,4 m.
4 — A área bruta dos anexos não poderá exceder 15 % da área

de implantação da construção principal.

Artigo 6.o

Muros de vedação

Os muros de delimitação de logradouros não podem exceder a
altura de 1,5 m.

Artigo 7.o

Infra-estruturas

Todas as construções deverão ser ligadas às redes públicas de água
potável, esgotos e electricidade.

Artigo 8.o

Rede viária, estacionamento público

A rede viária e o estacionamento público devem obedecer ao esta-
belecido nas peças escritas e desenhadas do presente Plano de
Pormenor.
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Artigo 9.o

Estacionamento

Deve ser garantido o estacionamento na proporção de uma unidade
por cada fogo, dentro do lote.

No caso de áreas destinadas a escritórios, comércio e serviços,
deverá ser previsto um lugar de estacionamento por cada 50 m2 de
área bruta de pavimento.

Artigo 10.o

Tratamento dos terrenos não edificados

1 — Os terrenos não ocupados com edificações públicas ou pri-
vadas terão de ser objecto de tratamento paisagístico, por forma a
salvaguardar o aspecto e a qualidade da paisagem.

2 — É expressamente proibida nas áreas não edificadas deste Plano
a descarga de entulho de qualquer tipo, de acordo com o disposto
no artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 310/95, de 20 de Novembro.

3 — Todos os espaços públicos devem ser tratados por revestimento
ou solo ajardinado.

Artigo 11.o

Actividades industriais

Apenas poderão ser construídos edifícios destinados a habitação,
podendo ser instalado comércio no rés-do-chão.

É proibida a instalação de indústrias, oficinas e armazéns.
Excluem-se as pequenas unidades de carácter artesanal.

Artigo 12.o

Zona de moradias

A zona de habitação unifamiliar é constituída por lotes de terreno,
destinados à implementação de moradias isoladas ou geminadas:

Número máximo de pisos — dois e cave;
Distância da construção ao limite da rua (mínimo) — 6 m;
Distância da construção ao limite tardoz (mínimo) — 6 m;
Distância da construção aos limites separativos laterais

(mínimo) — 4 m.

Artigo 13.o

Zona de blocos

A zona de habitação multifamiliar é destinada à implantação de
edifícios de habitação, podendo o rés-do-chão ser utilizado para
comércio, de acordo com o quadro anexo.

A cave será sempre utilizada para aparcamento ou arrecadação.
Número máximo de pisos de acordo com o quadro de índices

urbanísticos.
A área situada a norte do estudo que abrange os lotes n.os 5 a

13, de impacte visual sensível, deverá constituir um conjunto har-
monioso, pelo que os projectos para o local terão de obedecer ao
projecto de arquitectura tipo a fornecer pela autarquia.

Artigo 14.o

Zona verde

A zona verde terá a localização e a área definidas em projecto.
Terá as características de enquadramento das construções.
A área total de zona verde é de 16 330 m2.

Artigo 15.o

Zona de equipamentos (Centro de Saúde/equipamento médico-legal)

A zona destinada ao Centro de Saúde tem a área de 16 000 m2,
com a localização indicada em planta, onde está em funcionamento
o Centro de Saúde de Ourém.

Está prevista dentro desta área o equipamento médico-legal
(900 m2).

Artigo 16.o

Zona de equipamentos (instalações das forças de segurança)

Esta zona é destinada a futuras instalações das forças de segurança
(GNR), tendo uma área de cerca de 11 000 m2.

Artigo 17.o

Disposições finais

O presente Regulamento prevê o cumprimento das disposições
contidas na legislação em vigor sobre aspecto de qualidade ambiental,
nomeadamente:

Decreto-Lei n.o 271/84, de 6 de Agosto;
Despacho Normativo n.o 28/87, de 20 de Março;
Decreto-Lei n.o 72/92, de 28 de Abril, assim como futura legis-

lação sobre a matéria que revogue ou inove a existência;
Decreto-Lei n.o 310/95, de 20 de Novembro.

Artigo 18.o

Enquadramento jurídico

O presente Regulamento enquadra-se na actual legislação, nomea-
damente o Decreto-Lei n.o 69/90, de 2 de Março, com as alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 212/92, de 8 de Outubro; considera
ainda as disposições ao Regulamento Geral das Edificações Urbanas
(RGEU) e demais legislação existente.

Artigo 19.o

Revogações

1 — São revogados os artigos do Regulamento do PGU de (Vila
Nova de) Ourém que contrariem as normas previstas no presente
PP do Centro de Saúde de Ourém, em área de intervenção deste.

2 — As áreas comuns do PGU de (Vila Nova de) Ourém com
o PP do Centro de Saúde de Ourém sujeitas ao disposto no número
anterior deste artigo são as zonas V13, R2, R3 e R4.

Dimensão
do

lote
(m)

Àrea
do

lote
(m2)

Área
de

implantação
(m2)

Área
de

Construção
(m2)

Área
de

lugradouro
(m2)

Número
do

lote

Número
de

pisos

Número
de

fogos

Índice
de

ocupação
Destino Observações

1 . . . . . 32×35 1 120 224 896 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,20 —Piso –1 = 224
Piso 0 = 224
Piso 1 = 224

672

2 . . . . . 30×35 1 050 210 840 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,20 —Piso –1 = 210
Piso 0 = 210
Piso 1 = 210

630

3 . . . . . 30×35 1 050 210 840 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,20 —Piso –1 = 210
Piso 0 = 210
Piso 1 = 210

630

4 . . . . . 30×35 1 050 210 840 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,20 —Piso –1 = 210
Piso 0 = 210
Piso 1 = 210

630
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Dimensão
do

lote
(m)

Àrea
do

lote
(m2)

Área
de

implantação
(m2)

Área
de

Construção
(m2)

Área
de

lugradouro
(m2)

Número
do

lote

Número
de

pisos

Número
de

fogos

Índice
de

ocupação
Destino Observações

5 . . . . . 30×35 1 050 400 650 5 8 Bloco hab. . . . . 0,38 Rés-do-chão — ga-
ragem.

Piso 0 = 400
Piso 1 = 410
Piso 2 = 410
Piso 3 = 410
Piso 4 = 412

2 042

6 . . . . . 30×35 1 050 400 650 5 8 Bloco hab. . . . . 0,38 Rés-do-chão — ga-
ragem.

Piso 0 = 400
Piso 1 = 410
Piso 2 = 410
Piso 3 = 410
Piso 4 = 412

2 042

7 . . . . . 30×35 1 050 400 650 5 8 Bloco hab. . . . . 0,38 Rés-do-chão — ga-
ragem.

Piso 0 = 400
Piso 1 = 410
Piso 2 = 410
Piso 3 = 410
Piso 4 = 412

2 042

8 . . . . . 30×35 1 050 400 650 5 8 Bloco hab. . . . . 0,38 Rés-do-chão — ga-
ragem.

Piso 0 = 400
Piso 1 = 410
Piso 2 = 410
Piso 3 = 410
Piso 4 = 412

2 042

9 . . . . . 30×35 1 050 400 650 5 8 Bloco hab. . . . . 0,38 Rés-do-chão — ga-
ragem.

Piso 0 = 400
Piso 1 = 410
Piso 2 = 410
Piso 3 = 410
Piso 4 = 412

2 042

10 . . . . . 30×35 1 050 400 650 5 8 Bloco hab. . . . . 0,38 Rés-do-chão — ga-
ragem.

Piso 0 = 400
Piso 1 = 410
Piso 2 = 410
Piso 3 = 410
Piso 4 = 412

2 042

11 . . . . . 30×35 1 050 400 650 5 8 Bloco hab. . . . . 0,38 Rés-do-chão — ga-
ragem.

Piso 0 = 400
Piso 1 = 410
Piso 2 = 410
Piso 3 = 410
Piso 4 = 412

2 042

12 . . . . . 30×35 1 050 400 650 5 8 Bloco hab. . . . . 0,38 —Piso 0 = 400
Piso 1 = 410
Piso 2 = 410
Piso 3 = 410
Piso 4 = 412

2 042

13 . . . . . 30×35 1 050 400 650 5 8 Bloco hab. . . . . 0,38 —Piso 0 = 400
Piso 1 = 410
Piso 2 = 410
Piso 3 = 410
Piso 4 = 412

2 042

14 . . . . . (35×28) 905 200 705 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,22 —Piso –1 = 200
–75(m2) Piso 0 = 200

Piso 1 = 200
600
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Dimensão
do

lote
(m)

Àrea
do

lote
(m2)

Área
de

implantação
(m2)

Área
de

Construção
(m2)

Área
de

lugradouro
(m2)

Número
do

lote

Número
de

pisos

Número
de

fogos

Índice
de

ocupação
Destino Observações

15 . . . . . 30×28 840 180 660 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,21 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

16 . . . . . (35×28) 905 200 650 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,22 —Piso –1 = 200
–75 (m2) Piso 0 = 200

Piso 1 = 200
600

17 . . . . . 30×23 610 180 510 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,26 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

18 . . . . . 30×23 610 180 510 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,26 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

19 . . . . . 30×25 750 180 570 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,24 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

20 . . . . . 26×15 390 150 240 Cave+2 1 Moradia gemi-
nada.

0,38 —Piso –1 = 150
Piso 0 = 150
Piso 1 = 150

450

21 . . . . . 26×15 390 150 240 Cave+2 1 Moradia gemi-
nada.

0,38 —Piso –1 = 150
Piso 0 = 150
Piso 1 = 150

450

22 . . . . . 25×14 390 168 182 4 6 Bloco hab./com. 0,48 Rés-do-chão para
comércio.

Piso 0 = 168
Piso 1 = 168
Piso 2 = 168
Piso 3 = 168

672

23 . . . . . 20×14 280 168 112 4 6 Bloco hab./com. 0,6 Rés-do-chão para
comércio.

Piso 0 = 168
Piso 1 = 168
Piso 2 = 168
Piso 3 = 168

672

24 . . . . . 20×14 280 280 112 4 6 Bloco hab./com. 0,6 Rés-do-chão para
comércio.

Piso 0 = 168
Piso 1 = 168
Piso 2 = 168
Piso 3 = 168

672

25 . . . . . 20×14 280 168 112 4 6 Bloco hab./com. 0,6 Rés-do-chão para
comércio.

Piso 0 = 168
Piso 1 = 168
Piso 2 = 168
Piso 3 = 168

672

26 . . . . . 20×14 280 168 112 4 6 Bloco hab./com. 0,6 Rés-do-chão para
comércio.

Piso 0 = 168
Piso 1 = 168
Piso 2 = 168
Piso 3 = 168

672
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Dimensão
do
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(m)

Àrea
do

lote
(m2)

Área
de
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(m2)
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de

Construção
(m2)
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de
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do
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de
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Número
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Índice
de

ocupação
Destino Observações

27 . . . . . 25×14 280 168 182 4 6 Bloco hab./com. 0,48 Rés-do-chão para
comércio.

Piso 0 = 168
Piso 1 = 168
Piso 2 = 168
Piso 3 = 168

672

28 . . . . . 25×14 350 168 182 4 6 Bloco hab./com. 0,48 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 168
Piso 1 = 168
Piso 2 = 168
Piso 3 = 168

672

29 . . . . . 18×12 216 216 – Cave+4 8 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 216
Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

1 080

30 . . . . . 18×12 216 216 – Cave+4 8 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 216
Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

1 080

31 . . . . . 18×12 216 216 – Cave+4 8 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 216
Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

1 080

32 . . . . . – 294 252 42 Subcave
Cave+4

10 Bloco hab./serv. 0,85 Construído.Piso –2 = 252
Piso –1 = 252

Piso 0 = 252
Piso 1 = 252
Piso 2 = 252
Piso 3 = 252

1 007

33 . . . . . – 394,20 216 133,20 Subcave
Cave+4

8 Bloco hab./serv. 0,61 Construído.Piso –2 = 216
Piso –1 = 216

Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

864

34 . . . . . – 380,50 216 164,50 Cave+4 8 Bloco hab./serv. 0,56 Construído.Piso –1 = 216

Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

864

35 . . . . . – 360 216 144 Cave+3 6 Bloco hab./com. 0,6 Construído.Piso –1 = 216

Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216

648
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Dimensão
do

lote
(m)

Àrea
do

lote
(m2)

Área
de

implantação
(m2)

Área
de

Construção
(m2)

Área
de

lugradouro
(m2)

Número
do

lote

Número
de

pisos

Número
de

fogos

Índice
de

ocupação
Destino Observações

36 . . . . . 30×25 700 180 520 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,25 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

37 . . . . . 30×25 700 180 520 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,25 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

38 . . . . . 30×25 700 180 520 Cave+2 1 Moradia . . . . . . 0,25 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

39 . . . . . 18×12 216 216 – 4 6 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

864

40 . . . . . 18×12 216 216 – 4 6 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

864

41 . . . . . 25×12 300 300 – 4 9 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 300
Piso 1 = 300
Piso 2 = 300
Piso 3 = 300

1 200

42 . . . . . 18×12 216 216 – 4 6 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

864

43 . . . . . 18×12 216 216 – 4 6 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

864

44 . . . . . 12×12 144 144 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.
Construído.

Piso –1 = 144
Piso 0 = 144
Piso 1 = 144
Piso 2 = 144
Piso 3 = 144

720

45 . . . . . 17×12 204 204 – 4 6 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 204
Piso 1 = 204
Piso 2 = 204
Piso 3 = 204

816

46 . . . . . 20×12 240 240 – 4 6 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 240
Piso 1 = 240
Piso 2 = 240
Piso 3 = 240

960

47 . . . . . 20×12 240 240 – 4 6 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 240
Piso 1 = 240
Piso 2 = 240
Piso 3 = 240

960



1292 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 67 — 20-3-1997

Dimensão
do

lote
(m)

Àrea
do

lote
(m2)

Área
de

implantação
(m2)

Área
de

Construção
(m2)

Área
de

lugradouro
(m2)

Número
do

lote

Número
de

pisos

Número
de

fogos

Índice
de

ocupação
Destino Observações

48 . . . . . 20×12 240 240 – 4 6 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 240
Piso 1 = 240
Piso 2 = 240
Piso 3 = 240

960

49 . . . . . 15×12 180 180 – 4 6 Bloco hab./com. 1 Piso 0 — comércio.Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180
Piso 3 = 180

720

50 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 5 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio,

apenas do lado
da Rua do Dr.
Armando H. Reis
Vieira.

Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

720

51 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

720

52 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 4 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

720

53 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 4 Bloco hab./com. Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

720

54 . . . . . 23×12 276 276 – Cave+4 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 276
Piso 0 = 276
Piso 1 = 276
Piso 2 = 276
Piso 3 = 276

1 380

55 . . . . . 20×12 240 240 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 240
Piso 0 = 240
Piso 1 = 240
Piso 2 = 240
Piso 3 = 240

1 200

56 . . . . . 20×12 240 240 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 240
Piso 0 = 240
Piso 1 = 240
Piso 2 = 240
Piso 3 = 240

1 200

57 . . . . . 20×12 240 240 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 240
Piso 0 = 240
Piso 1 = 240
Piso 2 = 240
Piso 3 = 240

1 200
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58 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 5 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio,

apenas do lado
da Rua do Dr.
Armando H. Reis
Vieira.

Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

59 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

60 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

61 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 5 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio,

apenas do lado
da Rua do Dr.
Armando H. Reis
Vieira.

Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

62 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

63 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

64 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 5 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio,

apenas do lado
da Rua do Dr.
Armando H. Reis
Vieira.

Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

65 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

66 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540
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67 . . . . . 18×12 216 216 – 4 6 Bloco hab. . . . . 1 —Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

864

68 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 5 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio,

apenas do lado
da Rua do Dr.
Armando H. Reis
Vieira.

Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

69 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

70 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 180

Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180

540

71 . . . . . 18×12 216 216 – Cave+4 8 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 216

Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

1 080

72 . . . . . 15×13 195 195 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 195

Piso 0 = 195
Piso 1 = 195
Piso 2 = 195

780

73 . . . . . 15×13 195 195 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 195

Piso 0 = 195
Piso 1 = 195
Piso 2 = 195

780

74 . . . . . 15×13 195 195 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 195

Piso 0 = 195
Piso 1 = 195
Piso 2 = 195

780

75 . . . . . 15×13 195 195 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 195

Piso 0 = 195
Piso 1 = 195
Piso 2 = 195

780
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76 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180
Piso 3 = 180

900

77 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180
Piso 3 = 180

900

78 . . . . . 15×12 180 180 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180
Piso 2 = 180
Piso 3 = 180

900

79 . . . . . 18×12 216 216 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 216
Piso 0 = 216
Piso 1 = 216
Piso 2 = 216
Piso 3 = 216

1 080

80 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243

Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972

81 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243

Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972

82 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243

Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972

83 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243

Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972

84 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243

Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972
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85 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243

Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972

86 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215

87 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215

88 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215

89 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972

90 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972

91 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972

92 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+3 6 Bloco hab. . . . . 1 Cave — garagem.Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243

972

93 . . . . . 25×22 550 180 370 Cave+2 1 Moradia gemi-
nada.

0,34 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

94 . . . . . 25×21 525 180 345 Cave+2 1 Moradia gemi-
nada.

0,34 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

95 . . . . . 29×20 580 180 400 Cave+2 1 Moradia gemi-
nada.

0,31 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540
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96 . . . . . 25×25 625 180 445 Cave+2 1 Moradia gemi-
nada.

0,28 —Piso –1 = 180
Piso 0 = 180
Piso 1 = 180

540

97 . . . . . 18×13,5 243 243 – 4 8 Bloco hab. . . . . 1 —Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

972

98 . . . . . 18×13,5 243 243 – 4 8 Bloco hab. . . . . 1 —Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

972

99 . . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 6 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215

100 . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 8 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215

101 . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 8 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215

102 . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 8 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215

103 . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 8 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — comércio.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215

104 . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 8 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — garagem.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215

105 . . . . 18×13,5 243 243 – Cave+4 8 Bloco hab./com. 1 Cave — garagem.
Piso 0 — garagem.

Piso –1 = 243
Piso 0 = 243
Piso 1 = 243
Piso 2 = 243
Piso 3 = 243

1 215
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

Portaria n.o 191/97

de 20 de Março

O programa de formação do estágio do ramo de psi-
cologia clínica da carreira dos técnicos superiores de
saúde, aprovado pela Portaria n.o 171/96, de 22 de Maio,
estabeleceu as regras a que deveria obedecer esta for-
mação, de índole essencialmente profissional, e que se
pretende capaz de fornecer ao estagiário conhecimentos
teóricos, teórico-práticos e práticos que o deverão pre-

parar para melhor exercer as funções inerentes ao seu
ramo de actividade, no domínio da saúde.

Por outro lado, uma especialização em psicologia clí-
nica não se pode dissociar, nem de uma boa formação
em psicopatologia, nem do aprofundamento técnico-
-científico noutros domínios da saúde e da doença, den-
tro de uma perspectiva global de saúde e do bem-estar
do indivíduo.

Assim:
Tendo em conta que o programa inicialmente apro-

vado não especificava estes aspectos com a clareza que
se impõe, nem fazia uma referência explícita a cuidados
de saúde primários, enquanto componente da formação
teórico-prática;


